
REQUERIMENTO Nº 27/13 
 

Requer a realização de Sessão Especial para discutir a Revitalização da 

Orla de Salvador. 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro à Mesa Diretora, cumprida as formalidades regimentais e em 

consonância com os termos do Art. 203 do Regimento Interno da Casa, a 

realização, em data a ser oportunamente agendada, SESSÃO ESPECIAL, 

para discutir a “Revitalização da Orla de Salvador”. 

 

Sala das Sessões, 04 de fevereiro de 2013. 

TOINHO CAROLINO 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A proposta da Prefeitura de Salvador na gestão anterior de tornar a orla 

mais bonita, com barracas modernizadas e serviços mais qualificados, 

gerando emprego, melhorando a cozinha e disciplinado o uso dos espaços, 

beneficiando barraqueiros e banhistas não avançou colocando a orla da 

capital em completo estado de abandono.  

 

As obras que estavam sendo bancados por empresas privadas através de 

parcerias com barraqueiros, sob a supervisão da Secretaria Municipal de 

Serviços Públicos (Sesp), foram embargadas pelo Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, pela 

inexistência de adequações com as questões ambientais. 

 

O projeto que geraria cerca de mil empregos, principalmente durante o 

Verão, hoje é sinônimo de desemprego, desordem e desqualificação 

urbana. 

 

Diante dos inúmeros impasses na execução do projeto, o Ministério Público 

Federal da Bahia propôs a ação civil pública de n.º 2006.33.00016.425-0, 

na 13ª Vara da Justiça Federal, pedindo a suspensão das obras de 

requalificação das barracas de toda a orla marítima de Salvador. 

 

Para culminar com o caus instalando, no dia 16 de abril, a Justiça federal 

determinou que o município de Salvador realizasse a demolição das 

barracas de praia do projeto de requalificação, erguidas nas areias das 

praias, coqueirais, encostas e calçadões da orla marítima de Salvador, no 

trecho entre Amaralina e parte da Praia de Ipitanga. 



 

Desta forma, a situação dos barraqueiros, que sobrevivem daquela 

atividade comercial, agravou-se. O funcionamento, mesmo que precário, 

será foi definitivamente comprometido, gerando desemprego e a completa 

degradação da orla marítima. 

 

Diante da gravidade dos fatos e suas repercussões para economia e o 

turismo soteropolitanos e a consequente elevação do índice de desemprego 

na Capital, propomos a realização de sessão Especial para discutirmos a 

“Revitalização da Orla de Salvador”. 

 

Sala das Sessões, 04 de fevereiro de 2013. 

TOINHO CAROLINO 
 


